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O texto que aborda a história da língua portuguesa no Brasil, por Eduardo Guimarães, revela uma construção complexa e com implicações de períodos de expansão e conquistas territoriais. 


O que muito me chama a atenção, na forma como nosso idioma foi formado (a saber o português do Brasil), foi a importação de cultural e ações de supressão da cultura local, a implementação do português fazia parte de uma agenda que visava bem mais que popularizar um idioma, mas extinguir o que havia no país falado pelos nativos e pelos escravos negros vindos da África. Esse método de forçar uma mudança social pelo idioma, gerou algumas tensões sob meu ponto de vista, afinal a expressão mais natural de um ser humano seja por escrito ou oralmente, é seu idioma materno que lhe é natural. Se expressar em outra língua, exige alguns sacrifícios de uma comunicação até então rica dentro de seu círculo social, que ao se transportar para outra língua precisa de adaptações. 


O movimento de trazer imigrantes aceitando seus idiomas, com a prerrogativa de se tratarem de povos “civilizados”, revela o caráter preconceituoso e extrativista da época, que se portava com base numa agenda de relações internacionais determinando quem é civilizado e quem não é, com base numa experiência empírica e pouco empática. 


E evolução de nossa língua, de fato foi bem evidente, em pouco tempo (início do século XIX), nosso português já se mostrava bem diferente do de Portugal, e creio que isso não tenha sido bem-visto pela terra-mãe, que se esforçou tanto em suprimir a cultura local, que não previu a criação de uma nova cultura com sua própria estrutura do português, forjada em cima do idioma dos nativos e dos africanos. 


Vejo com nossa cultura seu desenvolveu muito apesar dos pesares, com todo o esforço de colonizar, de suprimir a língua e ainda trazer imigrantes mais “elevados”, fez com que nosso posso se moldasse à sua própria realidade que nada tinha a ver com o cenário Europeu, vejo nosso idioma como muito rico, ganhou muito na fusão com outras línguas e assim desenvolveu ritmo próprio e estrutura gramatical própria. Conhecer nossas raízes ajuda a entender muitas coisas, e por mais que não se possa fazer nada para mudar o passado, é preciso ter uma relação de consciência com os processos que nos moldaram e moldam até hoje.

